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A V E N Ç A

Bimestral

O Papa Francisco convocou-
nos a todos para a vivência de um 
ano jubilar dedicado à Esperança.

Também na mensagem para 
esta quaresma, que tem como 
lema «caminhemos juntos na 
Esperança», o Papa Francisco 
exorta a que «façamos este cami-
nho juntos na esperança de uma 
promessa. A esperança que não 
engana (cf. Rm 5, 5), mensagem 
central do Jubileu, seja para nós o 
horizonte do caminho quaresmal 
rumo à vitória pascal».

Na verdade, refere o Papa, 
«Jesus, nosso amor e nossa es-
perança, ressuscitou e, vivo, reina 
glorioso. A morte foi transformada 
em vitória e aqui reside a fé e a 
grande esperança dos cristãos: 
na ressurreição de Cristo!». 

(...)Escutemos o convite do 
Apóstolo S. Paulo a  ser «alegres 
na esperança, pacientes na tribu-
lação, perseverantes na oração» 
(Rm 12, 12).E, como sublinha o 
Papa Francisco, no referido texto, 
«precisamos de transbordar de 
esperança (cf.  Rm  15, 13) para 
testemunhar de modo credível e 
atraente a fé e o amor que traze-
mos no coração; para que a fé 
seja jubilosa, a caridade entusias-
ta; para que cada um seja capaz 
de oferecer ao menos um sorriso, 
um gesto de amizade, um olhar 
fraterno, uma escuta sincera, um 
serviço gratuito, sabendo que, no 
Espírito de Jesus, isso pode tor-

nar-se uma semente fecunda de 
esperança para quem o recebe» 
(nº18). 

Eis uma boa proposta para ca-
minharmos ao encontro de Cristo 
Ressuscitado.

(...)O itinerário quaresmal des-
perta-nos para a partilha com os 
irmãos mais necessitados. Situar-
mo-nos no essencial da nossa vi-
vência cristã oferece-nos um novo 
olhar com o qual descobrimos as 
necessidades dos nossos irmãos. 
Convido todos os diocesanos a 
serem generosos na partilha. 

Ouvido o Conselho Episco-
pal, decidimos que o fruto da re-
núncia quaresmal seja orientado, 
em partes iguais, para a Missão 
em OCUA, Diocese de Pemba, 
Moçambique, e para o nosso 
Seminário Diocesano para fazer 
face aos seus encargos com a 
formação dos futuros presbíteros. 
Esta será também uma forma de 
despertarmos para promoção da 
pastoral vocacional.

(...)Coloco esta caminhada 
quaresmal junto de Nossa Se-
nhora, Santa Maria Maior, S. Bar-
tolomeu, S. Paulo VI e S. Teotónio 
para obtermos as suas bênçãos 
e sob a sua protecção caminhar-
mos decididamente pelas sendas 
da renovação da humanidade.

Viana do Castelo, 26 de Feve-
reiro de 2025

+João Lavrador, Bispo de 
Viana do Castelo

Da Mensagem quaresmal 
do nosso Bispo

Carlo Acutis nasceu no dia 3 de 
maio de 1991 em Londres. Faleceu  
com 15 anos a 11 de outubro com uma 
Leucemia e foi sepultado, por vontade 

própria, em Assis pem 14 de outubro 
de 2006. na cidade de São Francisco 
um jovem apaixonado pela Eucaristia. 
A morte de Carlo não foi o fim da sua 
presença na terra. A sua recordação 
ficou gravada na mente e no coração de 
quantos o conheceram. Muitas pessoas 
rezam-lhe com confiança e recorrem à 
sua intercessão, pois acham que morreu 
com fama de santidade e consideram-no 
verdadeiro discípulo de Cristo.

Em 2010 corou uma criança brasileia.
Em 2020 foi beatificado a 10 de outubro.
A Nicola Gori, postulador da causa 

de Canonização do Carlo Acutis foi-lhe 
pedido que escrevesse uma biografia 
deste jovem.

Carlo era um jovem que conservava e 
cultivava um amor especial à Eucaristia, 

a sua «autoestrada para o Céu» Pôs 
no centro da sua vida o essencial: a 
Palavra de Deus e o Pão da vida. Euca-
ristia, caridade, estudo, terço e depois o 
computador. Podemos pensar nele um 
rapaz de quinze anos, como padroeiro da 
web e protetor de todos os cibernautas, 
apaixonado pela internet como os seus 
contemporâneos, ainda por cima con-
vencido de que podia tornar-se «veículo 
de evangelização e de catequese».

Preenchia o seu dia com uma 
atividade vertiginosa: com os jovens da 
catequese, com os pobres da cozinha 
económica da Cáritas, com as crianças 
do oratório ainda tinha tempo para tocar 
saxofone, jogar à bola etc

Para Carlo, também ocupar-se da 
Internet, foi um modo para dar testemu-
nho do amor de Deus que ultrapassa 
fronteiras territoriais, línguas e culturas.

A Missa diária era para ele uma 
prioridade assim como também a 
adoração eucarística. É preciso aprender 
a suportar as ofensas e a vida de Carlo é 
um exemplo para nós. «Conserva-te em 
silêncio diante de Deus e espera n`Ele»

Carlo revelou estar pleno dele na 
hora da sua doença fulminante que 
ele aceitou como cordeiro manso, 
permitindo ao Senhor cumprir o seu 
desígnio sobre ele quando estava no 
hospital uma enfermeira perguntou-lhe 
«Como te sentes?» o Carlo respondeu 
com a sua pacatez: «Como sempre, 
estou bem!» Meia hora depois entrou 
em coma acabando por falecer.

As pessoas veem-no como um 
amigo, um companheiro de viagem, um 
adolescente que vivia de olhos postos 
no Céu mas com os pés bem assentes 
na terra, ajudando os outros em tudo 
o  que podia. A começar pelos irmãos 
mais necessitados e pobres. A exemplo 
de São Francisco e de Santo António, 
o Beato realizou-se não só a doar bens 
materiais, mas também o seu coração.

Carlo tinha um coração apaixonado 
por Deus que batia em uníssono com 
quantos sofriam.

Era um rapaz como muitos outros, 
mas com a particularidade de ter grandes 
interesses pela Bíblia, pelo Catecismo 
da Igreja católica, pelas biografias dos 
Santos.

Aprendeu com São Francisco a 
amar os últimos, os marginalizados, 
os excluídos, aqueles que a sociedade 
costuma considerar não fundamentais e 
prescindíveis.

Carlo falava a linguagem das novas 
gerações, usava os meios de comuni-
cação social, os mesmos smartphones. 
Tinha familiaridade com tudo o que dizia 
respeito à electrónica e à informática. Não 
lhe era alheio nada da nova tecnologia 
digital. É também, por isso,que os jovens 
o admiram e o seguiam, e seguem-no, 
como um irmão mais velho na fé.

O seu segredo especial era de 
transmitir uma Pessoa, de ser porta-
voz daquele que salva integralmente o 
homem, ou seja, de Deus.

R. Oliveira

A Catequese

(Continua na página 2)
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A celebração eucarística é o cen-
tro da vida comunitária, representa o 
vértice do mistério pascal na expe-
riência litúrgica (LG 11). Este sacra-
mento consagra o sacrifício de Cristo, 
reunindo os fiéis em comunhão plena 
(CIC 1322 ss.). A eucaristia transcen-
de a mera recordação histórica, ao 
concretizar a presença real de Cristo, 
reforçando a identidade e a missão 
da comunidade paroquial mas torna-
se simultaneamente fonte perene de 
esperança, caridade e unidade ecle-
sial, indispensável para a vivência au-
têntica da fé cristã. Nesse contexto, a 

partilha do Corpo e Sangue de Cristo 
configura um acto de profunda solida-
riedade e compromisso ético, promo-
vendo a integração e o fortalecimento 
dos laços fraternos. A dimensão ecle-
sial da Eucaristia impulsiona a prática 
da caridade e a vivência da fé, ele-
mentos essenciais para o desenvolvi-
mento espiritual e social da comunida-
de. Assim, este sacramento torna-se 
o fundamento teológico que orienta 
a vida pastoral e a missão evangeli-
zadora da Igreja. A Eucaristia inspira 
também à renovação e esperança em 
cada celebração.                         L. Pinto

A Eucaristia e a Comunidade

O aprofundamento do tema 
da catequese paroquial, inde-
pendentemente das práticas 
mais ou menos instituídas na 
comunidade, convida-nos a um 
encontro com os fundamentos 
da própria palavra, ao qual não 
nos devemos furtar. A origem 
das palavras é muito autoexpli-
cativa e ajuda-nos a desvendar 
a ideia primordial que lhe estava 
associada. 

O termo “CATEQUESE” (la-
tim  catechesis,  do  grego  ka-
tekhésis) - katá  (a partir de) 
+ echos (voz, fala, eco) – fazer 
eco - fazer ecoar a mensagem. 

Este facto dá relevo ao caráter 
eminentemente testemunhal e 
presencial da catequese, porque 
a presença física das pessoas é 
essencial e insubstituível neste 
processo de partilha de testemu-
nhos, que é um “laboratório” da 
fé. Em circunstâncias excecio-
nais (como foi disso exemplo a 
Pandemia do COVID 19) todos 
recorremos à catequese online, 
mas voltamos com convicção 
ao modelo original, tal como 
sucedeu com as próprias Eu-
caristias, porventura devido à 
necessidade do encontro com 
outro em comunidade. Cate-

quese presencial não implica, 
necessariamente, que esta seja 
dada em espaço fechado. Pelo 
contrário, sempre que possível, 
devemos possibilitar a abertura 
ao contacto com o exterior (na-
tureza e comunidade), que são 
expressões do próprio Deus, às 
quais não devemos ser alheios.

Na carta de São Paulo aos 
Gálatas, identificamos com 
muita clareza as dificuldades 
encontradas na prática da 
catequese, nos primórdios 
do Cristianismo. Trata-se de 

A assembleia episcopal encontra-se com esperança 
e confiança de que o Santo Padre vença as suas fragilidades por que está a passar.
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Sabia que....? (119)

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 102)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

	 A travessia do século XX...
Continuação…
Vaticano II – números e corredores 

- O grande acontecimento que 
reuniu mais de 2000 participantes do 
mundo inteiro, em estima, em afeto, 
que envolveu soma no valor de 15 
milhões de Liras na época nos anos 
60. Do acolhimento do Concilio á 
necessidade de importantes trabalhos 
na Basílica de São Pedro, fontes 
de dificuldades financeiras para a 
Santa Sé. A isso, acrescenta o apoio 
financeiro ao qual foi necessário para 
numerosos padres conciliares. Foi 
até pensado vender alguns terrenos 
da Santa Sé. As grandes Igrejas 
nacionais, apoiaram ativamente no 
acontecimento. Para ser preciso, 
o Concilio reuniu, em Outubro de 
1962, 2278 padres conciliares em 
2381 recenseados e convocados. A 
Itália foi o país mais representado 
com 385 presentes em 430. A Europa 
constituía 38% dos Padres conciliares, 
as Américas 31%, a Ásia e a Oceânia 
21%, África 10%. A partir de 1963, o 
número de especialistas subiu para 
372 e 25 o número de observadores 

de catorze comunidades cristãs. 
Excepto os Padres Conciliares, perto 
de dez mil pessoas pernoitaram em 
Roma em quatro ocasiões durante 
três meses de 1962 a 1965.

De Dezembro de 1947 a Junho de 
1951, Matisse consagra o essencial 
das suas energias ao que ele chama 
de «a obra de arte de uma vida». Ele 
tinha 77 anos, quando uma religiosa 
dominicana, que antes de entrar para 
religiosa, tinha sido sua enfermeira 
durante uma longa doença, lhe fala 
duma Capela que as outras irmãs 
lhe tinham falado e que queriam 
recuperar. Matisse aconselha-a, 
depois do do seu próprio espanto, 
se envolva e pense em fazer os 
vitrais, a decoração interior e até 
mesmo a concepção do edifício. 
«Isso é tudo sensacional quando 
sabemos que é Matisse, escreveu 
ele num dos seus apontamentos, 
falando curiosamente de si numa 
terceira pessoa. Nunca poderia 
acreditar que este artista, onde a arte 
parecia irremediavelmente fechada 
ao sobrenatural, se apaixonaria por 

uma tal obra». 
E portanto Matisse apaixona-se. 

Ele inicia um trabalho com afinco, 
em constante dialogo com dois 
dominicanos, o jovem Rayssiguier 
e sobretudo o padre Couturier que, 
depois de vários anos, promove a arte 
contemporânea dentro dos edifícios 
religiosos, em várias localidades.

Propostas e contra propostas se 
sucedem. Faz-se um apelo a um 
arquiteto. Matisse, sem se deixar parar 
pela doença, multiplica as versões 
sucessivas dos vitrais e de desenhos 
sobre cerâmica: ele simplifica-as, 
apura-as, procurando cada vez mais 
conscientemente a fazer da capela 
«um espaço espiritual», até ele ter 
o sentimento desta abertura sobre 
o invisível onde ele sente pressentir 
o transcendente. «De tantos riscos, 
de tantos estudos, esta enorme obra 
de quatro anos, nada é visível que 
estas três cores puras nos vitrais e 
estes traços negros se procurem e se 
somem, sobre as paredes brancas».  

Hélder Gonçalves
Continua...

A FRATERNIDADE
Não, eu não desejo
ter na face um beijo
que fira ou me traia,
anseio, somente,
ter paz com toda a gente
ao meu jeito, da minha laia.

Se eu não sou ninguém
porque haverá alguém
que não aceite o que sou?
Eu não tenho segredo
mas, apenas medo
do tempo que ficou.

Sei que o mundo é avesso
àquilo que eu peço
me consola e apraz.
Tudo o que eu desejo
é que cada um tenha um beijo
de fraternidade e de paz!

Eugénio Monteverde

2
FORMATO: 1/3 - 70x100 = 1 CYAN MAGENTA YELLOW PRETO

Era filha de Manuel Alves e de 
Rosa Joaquina Baptista. Es-
tava viúva de João Fernandes 
Martins.
Alexandrina Maria 
Verde Cadilha Fil-
gueiras de 64 anos 
faleceu no dia 8 de 
Dezembro de 2023.
Paula Pinto Gonçal-
ves de 52 anos fale-
ceu no dia 12 de 
dezembro.
S a l v a d o r  M e i r a 
Peixoto de 74 anos 
faleceu no dia , reda-
tor deste jornal e 
sobrinho do Padre 
Franciscano Joaquim Peixoto 
de Barroselas
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Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
Maria Salomé Feitosa Pereira 
Ribeiro de 78 anos de idade 
faleceu a 27 de Ou-
tubro de 2023. Era 
filha de José Pereira 
e de Matilde de Sousa 
Feitosa. Estava viúva 
de Ernesto Lima Ribeiro.
Maria Fernanda Coutinho 
Amaral de 94 anos de idade 
faleceu a 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
de Daniel de Oliveira 
Amaral e de Maria das 
Dores da Cruz Coutinho. Estava 
viúva de Abel Gonçalves de Ol-
iveira Enes.
Maria Madalena da Silva 
Gonçalves de 84 anos de idade 
faleceu no dia 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
António Gonçalves 
Campainha e de Ma-
ria de Lurdes Pereira 
da Silva. Estava viúva 
de António José Fernandes de 
Almeida.
Olinda Gonçalves de Matos 
de 90 anos faleceu a 6 de No-
vembro de 2023. Era filha de 
José Dias Marques 
de Matos e de Maria 
Gonçalves de Matos. 
Estava viúva de Man-
uel António de Sousa.
Maria Rita Filomena da Sil-
va Felgueira Negrão de 92 
anos faleceu no dia 
12 de Novembro de 
2023. Era filha Albano 
Felgueiras Negrão e 
de Rosalina da Silva 
Miranda. Era viúva de António 
Rodrigues da Silva.
António da Silva Monteiro 
de 87 anos faleceu 
a 22 de Novembro 
de 2023. Era filho de 
José Monteiro e de 

Ana da Silva. Deixa a Maria 
Adelaide Barbosa Correia viúva.
Esmeralda da Silva 
Azevedo de 88 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Manuel da 
Costa Azevedo e de 
Maria Pereira da Silva. Deixa 
João de Passos Rodrigues Cam-
bão viúvo.
Luzia de Carvalho 
Dantas de 59 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Alberto Fer-
nandes Dantas e de Idalina de 
carvalho Afonso. Deixa viúvo o 
João Paulo Faria.
Edita Isabel Bap-
tista Alves de 99 
anos faleceu a 3 de 
Dezembro de 2023. 

ACEG - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores Jorge 
Líbano Monteiro: “O grande papel 
da ACEGE é: como é que transfor-
mamos os corações dos homens” 
A Diocese de Viana partilhou 
Luz da Paz de Belém
O Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, presidiu à cerimónia nacional 
da partilha 'da Luz da Paz de 
Belém, que decorreu no Pavilhão 
Municipal José Natário, no - [Ar-
ciprestado de Viana do Castelo. 
Sob 'o tema “Dignidade, liberdade 
e justiça para todos", a celebração 
é “uma tradição que os escuteiros 
partilham desde 1989”, que tem 
como propósito “assinalar os 75 
anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, aprovada a 10 
de dezembro de 1948 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas”.
Comunidade Diocese - Mais de 
50 crianças da comunidade cigana 
receberam prendas do Pai Natal. 
Clima - Cerveira-Tomino com 
900 mil euros para adaptação às 
alterações climáticas e promoção 
de igualdade.
 “IGREJA DE TODOS PARA 
TODOS” SERVIu DE MOTE ÀS 
JORNA DAS DIOCESANAS DE 
PASTORAL – A Diocese de Viana 
do Castelo vai      promoveu, nos 
dias 18 de novembro e 1 e 2 de 
dezembro, as Jornadas Dioce-
sanas de Pastoral, que visaram 
“renovar a Igreja diocesana” pelo 
“caminho que verdadeiramente 
responda à Evangelização dos 
homens e das mulheres do mun-
do atual” sob o lema «Igreja de 

todos para todos» No dia 18 de 
no vembro, sob o tema “Quem é o 
meu próximo?, o orador foi Enzo 
Bianchi. No dia 1 de dezembro, o 
Pe. Rossano Sala falou sobre as 
“Interpelações do Papa Francisco 
para a Igreja de hoje”, a Irmã Na-
thalie Becquart abordou o tema 
“Centralidade da Pessoa de Je-
sus Cristo no Magistério do Papa 
Francisco em ordem à renovação 
da Igreja”, e o Pe. Sérgio Leal 
apresentou o tema “A Caminhada 
da Igreja Conciliar na promoção 
da participação ativa de todos os 
batizados”.
Já no dia 2 de dezembro, os 
oradores foram o Pe. Rossano 
Sala - “Igreja, comunidade de dis-
cípulos missionários, em saída, de 
portas abertas e acolhedoras” - e 
a Irmã Nathalie Becquart - Ecos 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade e o que se espera 
em ordem ao futuro da Igreja”. O 
evento decorreu no Centro Pas-
toral Paulo VI, em Darque, Viana 
do Castelo, no âmbito do Jubileu 
da Diocese.
TEMPESTADE DE GRATIDÃO 
ENCHE SÉ DE VIANA
A celebração do Dia da Diocese, 
no passo dia 5 de novem bro, ficou 
marcada pela entronização da 
imagem de Na Sra. da Peneda na 
Catedral, por uma homenagem a 
Mons. Sebastião Fer- reira, mas, 
também, por um conjunto de ativ-
idades, sob o tema “O pós-JMJ 
Lisboa 2023: ‘Maria levantou-se 
e promovidas pelo Secretariado 
da Pastoral Juvenil.

Realizou-se o Magusto da 
Catequese – Depois do assar 
, do comer e beber apareceram 
os sarranhos e a alegria tanto 
sábado como no domingoCa-
da criança traz 10 castanhas 
golpeadas para assar e fazemos 
o Magusto (para os de sábado e 
do domingo). 

D. João Evangelista – Os 
seminários, sendo da diocese, 
são de todos nós, merecem o 
nosso carinho e o nosso em-
penho, a nossa partilha, ajuda 
e colaboração.
Somos herdeiros duma belíssi-
ma herança que nos inspira e im-
pulsiona para que também nós 
hoje sejamos dignos promotores 
da vocação sacerdotal. Início da 
semana dos seminários.

CONCERTO NA Igreja da Sa-
grada Família – Pelo Orfeão de 
Guimarães no dia 7 de Dezem-
bro . “Chorus Anima Populi” 
(ou Coro Alma do Povo) para 
celebrar a Padroeira de Portugal 
e o aniv. da Paróquia decorreu 
com êxito, às 21.00hH. Rste 
Concerto começou com o coro 
da Academia Sénior do CER.

CONCERTO NO DIA 8 – Con-
certo pelo Grupo de Cavaquin-
hos da nossa Escola de Música 
para celebrar o aniversário da 
Padroeira de Portugal e o aniv. 
da Paróquia, também será às 
21.00H do dia 8, também outro 
êxito. 

CONTINuAMOS A 
PRECISAR DE LEITORES 

E ACÓLITOS

CENTRO DE DIA – “Passeio 
anual dos seniores dos Centros 
de Dia e Centro de Convívio, 
do Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
realizado no passado dia 17 de 
junho, à fundação Serralves, 
concebida originalmente como 
uma residência privada, a Casa 
de Serralves e o Parque envol-
vente resultaram de um projeto 
encomendado pelo segundo 
Conde de Vizela, Carlos Alberto 
Cabral (1895−1968) para os ter-
renos do que fora a quinta de ve-
raneio da família nas imediações 
do Porto. Projetada e construída 
entre 1925 e 1944, a Casa de 
Serralves é considerada o mais 
notável exemplo de conceção de 

Movimento Diocesano
um edifício ArtDéco em Portugal. 
Os nossos utentes terminaram a 
sua visita à Casa de Serralves, 
com pequeno passeio pedestre, 
apreciando as esculturas im-
plantadas nos jardins do Parque, 
tais como: a escultura “Andar é 
Medir”, a escultura do “Plantoir” 
[Colher de Jardineiro], o “Jardim 
Catóptrico” (Teuseus), o ”Monte 
Falso”, a “Banhista Drapejada” 
[La Seine - O Sena], entre out-
ras. De seguida realizou-se o 
almoço-piquenique no Parque 
da Cidade. (…)
Despedimo-nos da Cidade Invic-
ta, com uma volta panorâmica 
de autocarro pela foz do Douro 
e pelo centro histórico, onde tive-
mos oportunidade de apreciar o 
Porto animado e ornamentado 
com motivos alusivos à cele-
bração dos Santos Populares: 
São João.” (José Calçada)

FESTA DE NATAL DA CATE-
QuESE - Decorreu no dia 17 
com crianças, catequistas e 
pais onde todos acabaram por 
participar em encenações com  
o mágico que começou e acabou 
as mesmas. Terminou com um 
convívio.  

Avelino Reis

H i s t ó r i a s  d e  V i d a
raparigas e mais quatro bisnetos. 
Já fizeram 65 anos de casados. A 
Gracinda trabalhou no regional não 
só no Fontinha como na Carolina.

Fez um interregno, enquanto fez 
da sua casa um infantário e a ser a 
melhor ama de Viana.

Uma vida conjugal de 65 anos e 
que parece estarem em condições 
de chegarem aos 70.

No final o senhor Rio contou 
que concorreu às Finanças e à 
Caixa Geral de Depósitos, mas foi 
chamado para a Caixa G. Depósit-
os de Lisboa, mas não aceitou por 
ser longe  e foi chamado para as 
Finanças em Paredes de Coura 
e aceitava, mas quando disse ao 
patrão , este não deixou e aumen-
tou-lhe o salário para além do que 
iria receber em Paredes de Coura. 
Isto quer dizer que era um bom 
trabalhador, gostava do que fazia 
e sempre muito respeitador e re-
speitado. Apresentava trabalho à 
Importadora. 

Era um assíduo frequentador 
da missa do meio-dia e andou de 
mordomo da Cruz no Bairro Jardim 
alguns anos.

Zeferina e Alfredo Soares
Quando em 1978 entrei nesta 

Paróquia uma das senhoras mais 
zelosas pela igreja era a Zeferina  
Gonçalves Viana Soares, filha de 
Joaquim Viana e Maria do Carmo, 
natural de Coimbra. Aí conheceu o 
seu futuro esposo o Alfredo Andrade 
Soares, filho de António Soares e 
Matilde Andrade foi trabalhar na 
J.A.E. (Junta Autónoma dos Estra-
dos, em Coimbra, hoje o Instituto 

Português…?). Tendo casado com 
Alfredo Soares, que era de Viana, e 

como foi transferido para a sua terra, 
vieram os dois e moraram aqui na 
Rua da Bandeira, bem perto do Lar-
go das Carmelitas à rua da Bandeira 
nº 373. Faleceu com 57 anos e o 
marido com 50 de idade, em 1981.A 
Zeferina e o marido eram cursilhitas. 
Ela foi catequista, zeladora e a sua 
vida profissional foi um trabalho a 
tempo parcial na escola.Tinha mais 
um casal de irmãos e acompanhou 
o seu marido para Viana.A Arman-
dina Azevedo morou, enquanto 
solteira, na casa deste casal. Daí 
terem criado laços afetivos muito 
fortes e, ainda hoje, a Armandina 
retém memórias muito gratas dos 
dois que também os escolheram 
para padrinhos de um seu filho 
mais velho.O casal ajudava pessoas 
que não conhecia de lado nenhum. 
Sempre de mãos abertas para dar 
e de coração aberto para amar.A 
Zeferina veio a falecer de câncer no 
estômago no Pavilhão Cirúrgico e o 
seu marido morreu, horas depois, no 
mesmo dia de agosto.
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Sabia que...? (105)
1. que o dia 2 de Novembro, res-
ervado no calendário católico à 
“comemoração de todos os fiéis 
defuntos” remonta ao ano de 998, 
ano em que Santo Odilão, abade de 
Cluny, determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem se fizesse 
nesta data evocação de todos os 
defuntos, desde o princípio até ao 
fim do muindo”?
2. no dia 15 de Abril de 2019 um 
grande incêndio atingiu gravemente 
a Catedral de Notre-Dame, em 
Paris, obra-prima da arte gótica, 
resultando, por efeito das chamas, 
o colapso da armação, a destruição 
do relógio e o desmoronamento da 
sua famosa agulha?
3. segundo  um relatório da orga-
nização internacional SAVETHE 
CHILDREN, nos últimos dez anos 
a guerra matou ou mutilou 93.236 
crianças e que, segundo o mesmo 
relatório,  a maioria das vítimas foi 
alvo de bombardeamentos,  minas 
terrestres  e outras armas explosi-
vas, que tiveram por vezes como 
alvos propositados escolas e zonas 
acto residenciais?
4. nos próximos anos, o aumento 

da temperatura  global vai levar 
à subida do nível de água  do 
mar, ao aumento dos fenómenos 
climáticos extremos em número 
e intensidade, â destruição  de 
alguns ecosssistemas, a perdas 
na produção de alimentos , entre 
outras consequências.
5. segundo uma investigação do 
Instituto Max Plank de Química e 
a Universidade Médica de Mainz 
(ambos na Alemanha), só em Portu-
gal, por causa das partículas finas, 
a poluição do ar é responsável por 
cerca de 15 mil mortes por ano, cer-
ca de 30 vezes superior ao número 
de mortes por sinistralidade nas 
estradas de Portugal?
6. o registo civil da população portu-
guesa, criado em 1867, só em 1878 
é que foi regulamentado e ainda só 
para os não católicos ( para estes 
havia os registos paroquiais onde 
constavam  os nascimentos, e 
casamentos, óbitos, etc.) e que só 
em 1911 se tornou obrigatório para 
todo o país?
7. segundo um relatório da Variety 
of Democracies  da Universidade de 
Gotemburgo, Portugal é, em 2019,  

a 8.ª democracia  mais avançada 
do mundo?
8. no estandarte da cidade de Ur, 
na antiga Suméria, 2.500 anos 
a.C., segundo um painel do Museu 
Britânico, está representado um 
desfile de animais e tributos perante 
um rei que bebe vinho enquanto 
conversa?
9. todos ao nos, 4,5 biliões de pon-
tas de cigarros são indevidamente 
lançadas para o chão e que só em 
Portugal são consumidos dez mil 
milhões de cigarros  por ano, muitos 
dos quais  vão acabar nas rua , nas 
praias  e nos oceanos co o prejuízo 
ambiental e para a saúde do planeta 
que daí advém?
10. o casaque Alexandre Vinokurev, 
em ciclismo de estrada, a russa 
Tatyana Lysenko, em lançamen-
to do martelo, a turca Asli Cakir 
Alptekin, nos 1500 metros, foram to-
dos  medalhas de ouro nas Olimpía-
das de Londres 2012, depois de 
terem cumprido um período de 
suspensão por motivo de doping?
Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 94)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 
Seja generoso nos 

ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 
um donativo extra.

O PERCuRSO
Ao fundo da frágil luz
onde a claridade se acaba,
já nada mais afaga
a nossa bem pesada cruz.
Não queremos atalhar caminho,
procuramos o carinho
que teremos junto a Jesus.
Levamos, todos, sobre os ombros
 o pesado fardo da vida
que desde a nossa partida
vai causando alguns assombros.
E se a entrada é bem estreita
ela é forrada com amor,
e logo a paz do Senhor
nos enleia e nos aceita!

Eugénio Monteverde

Promessas duma memória… O 
nosso século embirra como nunca 
contra Deus e contra o homem. Os 
vinte séculos precedentes foram 
portanto os mais movimentados. 
E os cristãos, de alguma ma-
neira contribuíram para tempos 
cinzentos durante o percurso: a 
história dita «santa» não é duma 
outra textura a não ser que da hu-
manidade. Esta obscuridade não 
consegue esconder o génio, as 
invenções, os audazes, a criação 
da beleza dos crentes. Mas at-
ravés de sombras e luzes, eles 
aprenderam a não confundir a fé 
com as culturas e as civilizações 
pelos quais as atinge.
Na entrada do terceiro milénio, 
que não será sequer um porto de 
abrigo, que sorte ter a memória 
longa! O milagre é sem dúvida 
que os discípulos de Cristo do 
XXI século, possam viver da 
mesma mensagem como aqueles 
que desde os primeiros tempos 
viveram a Páscoa do ano 30. 
Porque com esta mensagem 
poderia ter-se perdido dois mil 
anos ou mais?
Foi á 90 ano - A vida cristã tal 
qual se manifestou até ao concilio 
Vaticano II, numa europa rural. 
A procissão do Corpo de Deus 
– Num domingo de primavera, 
todos se levantam cedo: é pre-
ciso preparar o itinerário dos 
paroquianos que festejam o Cor-
po de Deus. No chão, fazem-se 
decorações com serrim e flores. 
Depois da Eucaristia, a procissão 
sai para as ruas com as bandeiras 
e o clero. Um pouco mais longe, 
atrás das mulheres, os homens 

seguram o pálio dourado ao qual 
debaixo vai o sacerdote que leva 
o Santíssimo Sacramento. Um 
sacerdote incita e convida os fiéis 
a cantarem em latim: «Ó Augusto 
Sacramento onde Deus nos é 
alimento, eu creio presente Jesus 
Cristo porque Ele mesmo o disse. 
Sim, na Sagrada Hóstia, adoro 
Deus, verdadeiro pão da vida.». 
Depois de duas horas, o povo pára 
junto ao local do último repouso do 
santíssimo Sacramento e enche-o 
de flores ficando as crianças com 
os cestos vazios de pétalas. 
As rogações - Ao longo dos três 
dias antes da Ascensão, toda 
a aldeia percorre os campos, 
pedindo a Deus para abençoar o 
trabalho dos homens e das suas 
recolhas. Durante este rito de 
rogação joga-se uma religião que 
não é somente pessoal e humana 
mas também uma ligação com 
o cosmos. O ritual da terra está 
integrado na vida dos homens, 
no relógio biológico e na Liturgia. 
O Catecismo - Cada 5ª feira de 
manhã para os alunos da escola 
pública, o catecismo começa pela 
recitação do capítulo anterior. As 
crianças aprendem decore as 
preguntas e respostas. O que é 
um sacramento? «Um sacramen-
to é um sinal sensível instituído 
por Jesus cristo para aumentar 
a graça». As fórmulas são um 
pouco mais complicadas para as 
crianças. O sacerdote leva o tem-
po necessário para lhes explicar. 
É através deste método que o 
credo se transmite de geração 
em geração. Para os alunos das 
escolas religiosas, a catequese 

é diária e acompanhada de uma 
oração no momento de entrar na 
sala de aula.
A Comunhão Solene - É o coroar 
do final de vários anos de cate-
quese. As raparigas vestidas de 
branco, os rapazes de azul-marin-
ho ou cinzento professam a sua fé 
em Jesus Cristo em frente a toda 
a comunidade. Para alguns, a 
prática religiosa termina aqui. Para 
outros, esta comunhão solene, 
marca o inicio dum envolvimento 
nos movimentos paroquiais dos 
jovens.
A Graça - «Abençoai, Senhor, 
esta mesa preparada. Alimentai 
as nossas almas esfomeadas 
e dai a todos os nossos irmãos 
que comer». Assim começa uma 
refeição em muitas famílias. É 
o momento de se lembrar que 
os alimentos são mais do que o 
trabalho dos homens: são Dom 
do Criador. Esta oração foi feita 
como um meio simples de ritmar 
o dia e de confiar a Deus toda a 
atividade humana. 
A Eucaristia de costas voltadas 
para os fiéis - Segundo um ritual 
fixado no século XVI pelo Papa 
Pio V, o sacerdote celebra a Eu-
caristia no Altar-mor, em frente ao 
crucifixo de costas voltadas para a 
assembleia: em nome do povo, ele 
é o mediador entre fiéis e Deus. 
Á utilização do latim, do incenso, 
as numerosas crianças do coro 
e com roquetes vermelhos, as 
velas, o ajoelhar de todos durante 
a consagração, e a comunhão no 
altar, faz vivamente ressentir o 
caracter do sagrado do mistério 
da Eucaristia.

Hélder Gonçalves

Edita Isabel Baptista Alves, filha de Manuel Alves, natural de 
Ponte de Lima (Fomelos) e de Rosa Joaquina Baptista, dos Arcos 
de Valdevez (Guilhadeses), industriais de panificação numa padaria 
que ficava onde foi já parque do Hotel Afonso III e hoje em obras, 
conhecida pela casa da “Rosinha da Ponte”. Ainda me lembro do 
tempo da minha infância porque a minha 3a classe foi pre parada por 
uma neta, a Rosa, regente escolar.

Foi casada com João Fernando Mar tins 
nasceu em 1 de Junho de 1920, e era filho de 
António Martins e Rosa Fernandes Morais. O pai 
era Tanoeiro e a mãe doméstica. A oficina do pai 
era no local onde hoje é o “Pipo” à Rua do Cais.

A Edita sempre serviu os pais na Padaria. Era 
zeladora na Igreja do Car mo há 52 anos e faz parte 
da Ordem Terceira. Aqui na Paróquia tem trat ado 
dos “ paninhos do Senhor”, (isto quer dizer os panos como os san-
guinhos, corporais, manuseares, palas e tudo o que está ligado ao 
acto eucarístico sobre o altar), é da Legião de Maria e foi da Direcção 
do Centro Social Paroquial de Na Sra. de Fátima. Sempre colaborou 
desde a abertura desta Igreja na recolha de assinaturas com a Maria 
dos Caracóis, no tem po ainda em que o serviço religioso era garan-
tido por Monsenhor Corucho, pelo Pe. Preza e depois de fundada a 
Paróquia com o primeiro Páro co, Pe. António da Costa Neiva, Pe. 
Rogério Cruz e até ao terceiro Pároco, o Pe. Artur Coutinho, com 
quem ela mais trabalhou na Igreja a favor da Comunidade em geral.
Viveu mesmo em frente à Igreja. Antes tinha vivido na  Papanata. A sua 
úni ca filha, que tinha já fez aqui a primei ra Comunhão. Chama-se Rosa 
Maria ( a Romy ) e é Ex - Directora Administrativa de uma Empresa e 
agora viúva há pouco tempo de Joaquim Relhas, engenheiro na C.P. 
A Rosa Maria deu-lhe um casal de netos: o Mário e a Andreia, e já 
com deixou bisnetos. Partiu uma Senhora com um coração enorme, 
era um ser muito humano, uma esposa, mãe e avó humilde e cheia 
de bondade, humana, alegre e amiga de toda a gente, muito amiga 
dos pobres… 

Nesta nota, queremos prestar a nossa homenagem à D. Edita.
A nós queremos trazê-la à memória de todos que, embora já nos 

tenha. Um dia, lá onde o tempo deixa de existir, nos encon traremos 
purificados e puros na perfeição totais do Caminho, da Verdade e 
da Vida.
Ver pormenores in Famílias com Rosto Outubro 2106, pág. 106 a108.

um de cada vez...

acaba reconhecido apenas como 
uma forma de fraqueza”.

O Papa pediu aos membros da 
Cúria Romana para agir com mi-
sericórdia, que “consiste em aceitar 
que o outro possa ter também os 
seus limites”, acrescentando que 
“é justo admitir que pessoas e in-

O Natal do Papa Francisco
stituições, precisamente por serem 
humanas, são limitadas”.

 “À vista do Príncipe da Paz que 
vem ao mundo, deponhamos toda 
a arma de qualquer género. Cada 
um não se aproveite da própria 
posição e função para castigar o 
outro”, afirmou.

O Papa disse que “no perdão 

atua sempre a omnipotência de 
Deus” e pediu como prendas deste 
Natal “a gratidão, a conversão e a 
paz.

Após o encontro com os mem-
bros da Cúria Romana, o Papa felic-
itou também todos os colaboradores 
da Santa Sé na Aula Paulo VI.                                                                      

PR
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1. a doença da tinta, uma praga 
que afecta os castanheiros, é 
provocada pelo fungo Phytophthora 
cinamomi, um microrganismo que 
vive no solo e que ataca as raízes 
do castanheiro, impedindo-o de 
absorver os nutrientes e água 
conduzindo à morte da árvore? 

2. a China é o maior produtor 
mundial de castanha gerando cerca 
de 80% do que se produz em todo 
o mundo?

3. apesar de Portugal ser consi-
derado o primeiro país europeu a 
oficialmente abolir a pena de morte, 
na verdade, essa primazia pertence 
ao grão-ducado da Toscânia que 
desde 1876 não aplicava de forma 
permanente a pena capital?

4. no Paço Ducal de Vila Viçosa, 
a mais importante casa nobre 
portuguesa, foi descoberto um 
documento do italiano João Baptista 
Venturino da Fabriano, secretário do 

cardeal Alexandrino Miguel Bonello, 
relatando a existência da criação de 
escravos como se fossem cavalos 
reprodutores? 

5. nas margens do Lago Tencana, 
no Quénia, foi encontrado o crânio 
muito completo de um símio com 13 
milhões de anos e que, tratando-se de 
um elemento pertencente a um dos 
antepassados comuns (humanos e 
actuais símios), muito pode contribuir 
para o conhecimento da evolução dos 
hominídeos até à espécie humana?

6. nos últimos 12 anos, segundo 
o Ministério da Justiça, 2312 
pessoas transgénero oficializaram 
nos documentos de identificação 
o género com que se identificam?

7. em Novembro de 2024, 
segundo o Ministério do Trabalho, 
da Solidariedade e Segurança 
Social, havia em Portugal 833 mil 
estrangeiros, dos quais 322.570 
destes estrangeiros empregados 

eram brasileiros, quase 7% do total 
de trabalhadores em Portugal?

8. em 2025 se estima existirem em 
Portugal 31 mil médicos a trabalhar 
no Serviço Nacional de Saúde, 
dos quais 10 mil médicos internos 
em formação, restando apenas 
21 mil médicos especialistas para 
assegurarem todo o SNS - centros 
de saúde, hospitais, saúde pública?

9. em 1981 Lisboa tinha 800 mil 
habitantes e que agora apenas 550 
mil, uma perda relativa de 30%? 

10. Durante a ditadura do Gene-
ral Pinochet, no Chile, sob pretexto 
do combate à pobreza no país, de-
zenas de milhares de crianças terão 
sido roubadas aos pais e adoptadas 
por famílias estrangeiras, sendo que 
cinco delas só 36 anos depois pude-
ram conhecer a sua família de raiz?

Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho

Paróquia Nova é uma publi-
cação bimensal, propriedade 
da Fábrica da Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima 
e, desde 1993, mantém sempre 
o mesmo estatuto , não aceita 
publicidade. Está ao serviço da 
comunidade e aberto a toda a re-
gião, concelhia, distrital, nacional 
e internacional, empenhado na 
promoção da solidariedade cristã. 
Deste modo, destina-se a facultar 
aos seus leitores, informação, opi-
nião e formação .Na sua perspetiva 
estão os acontecimentos que, pela 
sua especificidade, no espaço de 
dois meses, não sejam ultrapas-
sados pelos outros media. Damos 
prioridade, no entanto, aos factos 
e acontecimentos que estejam 

diretamente relacionados com a 
Comunidade e toda a cidade de 
Viana, antecipando muitas vezes 
acontecimentos, divulgando temá-
ticas, por vezes, debate de ideias 
ou valores evangélicos próprios do 
humanismo cristão e na luta pela 
defesa dos Direitos do Homem. 
Temos consciência da nossa im-
plantação e, comprometemo-nos 
a assegurar o respeito pelos prin-
cípios deontológicos da imprensa, 
bem como pela ética profissional 
dos jornalistas, assim como pela 
boa fé dos leitores, de modo a não 
prosseguir apenas fins comerciais, 
não encobrindo ou deturpando a 
informação. Somos membros da 
Associação da Imprensa de Inspi-
ração Cristã.

Estatuto Editorial

 Às vezes, tantas vezes, são as 
coisas simples. 

Um pequeno gesto que, à primeira 
vista, possa parecer-nos nada, pode ser 
tudo para alguém. 

Um abraço apertado, uma mão 
dada, um olhar nos olhos, um sorriso 
do coração, uma palavra de ternura, 
um silêncio de compreensão, uma 
companhia a amparar, um gesto de amor. 

Um pequeno gesto de amor pode ser 
sol nos dias cinzentos, luz na escuridão, 
paz na tempestade. 

Um pedacinho de amor, mesmo 
o mais pequenino, pode não mudar 
o mundo inteiro, mas pode mesmo, 

mesmo, mudar o mundo de alguém. 
Esse sopro de amor pode ser o 

abraço que alguém precisa, o colo que 
lhe falta, o refúgio onde se pode curar. 

O mais pequenino sinal de amor pode 
ser a chama da esperança a reacender-
se no coração de alguém. 

Gesto a gesto e pedacinho a 
pedacinho, às vezes, tantas vezes, 
mesmo sem se saber, pode-se salvar o 
dia de alguém, tocar a vida de alguém, 
fazer sorrir o coração de alguém. 

E talvez isso, fazer corações sorrir, 
seja o sentido de tudo. E o nosso sentido 
também. 

Daniela Barreira

Um pedacinho de Amor

uma carta dirigida aos gentios, 
os não judeus convertidos 
ao cristianismo, na região da 
Galácia, região da Anatólia 
central, atual Turquia, por volta 
do ano 55 depois de Cristo. 
Os Gálatas eram amantes da 
liberdade e não se deixavam 
influenciar com facilidade, mas 
estavam abertos à mensagem 
revolucionária e libertadora de 
Cristo. Nas questões religiosas, 
os Gálatas tinham instituída a 
prática de consulta dos astros 
(que do seu ponto de vista, 
regiam o mundo e as pessoas) 
e acreditavam no horóscopo, 
magias e feitiços (Gálatas 5:20-
21). O grande segredo de São 
Paulo nessa missão, junto dos 
Gálatas, foi o do respeito pelo 
valor da liberdade que essa 
comunidade valorizava nos 
relacionamentos e nos costumes, 
convidando paralelamente a 
mesma para a conversão em 
torno da mensagem de Cristo. 

Creio que isto se aplica à nossa 
realidade atual, especialmente 
num contexto de integração 
de comunidades imigrantes, 
com prát icas e costumes 
diferenciados dos nossos, 
potencialmente causadores de 
sentimentos de rejeição, que 
convidam ao isolamento social 
dos expratriados. Devemos 
seguir o exemplo de São Paulo 
e contribuir para a integração 
de todos na comunidade (a 
diversidade é uma riqueza).

Na Carta Encíclica “FRATELI 
TUTI”, que o Papa Francisco nos 
dirige sobre a fraternidade e a 
amizade social, este expressa 
os seus sentimentos de tristeza 
pela rejeição da diferença, cito 
“Às vezes deixa-me triste o 
facto de, apesar de estar dotada 
de tais motivações, a Igreja ter 
demorado tanto tempo a condenar 
energicamente a escravatura 
e várias formas de violência. 
Hoje, com o desenvolvimento 

A Catequese
da espiritualidade e da teologia, 
não temos desculpas. Todavia, 
ainda há aqueles que parecem 
sentir-se encorajados ou pelo 
menos autorizados pela sua fé 
a defender várias formas de 
nacionalismo fechado e violento, 
atitudes xenófobas, desprezo 
e até maus-tratos àqueles que 
são diferentes. A fé, com o 
humanismo que inspira, deve 
manter vivo um sentido crítico 
perante estas tendências e 
ajudar a reagir rapidamente 
quando começam a insinuar-
se. Para isso, é importante 
que a catequese e a pregação 
incluam, de forma mais direta 
e clara, o sentido social da 
existência, a dimensão fraterna 
da espiritualidade, a convicção 
sobre a dignidade inalienável de 
cada pessoa e as motivações 
para amar e acolher a todos.”

André Lousinha
Continua no próximo número

 Foi aprovado em reunião da Câmara de 10 de fevereiro abrir um novo concurso 
público internacional para a empreitada do “ Novo Mercado Municipal - Edifício e 
Envolvente por um valor de quase 14,000 milhões de euros, mais IVA. com prazo de 
execução de 720 dias. O futuro mercado está previsto ser construído, no local onde 
o primitivo mercado municipal funcionou de 1892 até ao ano de 1965.

Novo mercado municipal
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Pela Comunidade

Nas mãos de Deus
- No dia 12 de fevereiro, 
faleceu Manuel José 
da Silva de Passos 
Ribeiro, tinha 67 anos. 
Era filho de Manuel Al-
fredo Lopes de Passos Ribeiro e de 
Adosinda Rosa da Silva de Passos 
Ribeiro. 
- No dia 22 de feverei-
ro, faleceu Rosa Mar-
tins de Passos com 82 

anos. Era filha de Manuel de Pas-
sos e de Rosa Martins Cabanelas. 
Deixou viúvo João António Pereira 
Fernandes Puga.
- No dia 26 de feve-
reiro, faleceu Manuel 
Abreu Cerqueira com 
87 anos. Era filho de 
Manuel da Silva Cer-
queira e de Rosa da 
Silva Abreu. Deixa viúva a Maria 

Isabel Meira Torres Veiga Abreu 
Cerqueira.
- No dia 7 de março, 
faleceu Armindo da 
Mota Fernandes. Era 
filho de João de Aze-
vedo Fernandes e de Maria Irene 
da Mota. Estava viúvo de Natália 
do Nascimento Marques Nunes de 
Sousa Fernandes.
- No dia 9 de março, 
faleceu Armindo da 
Conceição Esperança 

A preparar no ano jubilar 2025 e os 50 da diocese

Catequese
22 de Março – Realizou-se a festa  do Pai Nosso, 
às 16H.
Houve também uma via sacra para os primeiros 4 
anos da Catequese
Formação de adultos: Mantem-se a formação de 
adultos de 15 em 15 dias.
Vai-se realizar uma formação para Leitores e outro 
sobre o ritual da Eucaristia.
Formação de Leitores - A esta primeira formação, 
depois de alguns anos parados,houve um grupo 
muito reduzido de participação.

Celebração Quaresmal 
em ano de jubileu
Quaresma - Temos seguido um programa, inspirado 
no projecto enviado pela diocese.
Há sexta-feira há via sacra às 17,30H.

Continuamos  a celebrar 
Na primeira quinta-feira do Mês com celebração de 
Vésperas orientada por Luís Pinto na igreja Paroquial.
Na primeira sexta-feira do mês com Adoração ao 
Santíssimo, na igreja paroquial
No Primeiro Sábado do mês Mensagem de 
Fátima e Adoração ao Santíssimo, organização 
dos mensageiros de Fátima, na igreja da Sagrada 
Família.
No dia 13 de cada mês - Terço, às 21.00h, na Capela 
de Nª Sª das Necessidades
De terça a sexta há missa às 8,20 na Igreja da 
Sagrada Família e ao Domingo às 19,00H no Horário 
de Verão e 18.30H no horário de Inverno, na mesma 
Igreja da Sagrada Família.

Vivência da Caridade
No Refeitório Social todos os dias do ano: no Berço 
todos os dias do ano; no Cecan-RD três tardes por 
semana; nos A A  (Alcoólicos Anónimos, às terças e 
sábados) e nas várias respostas Sociais existentes, 
na Lojinha Social, nos Vicentinos, no Ozanan.

Rosa Martins de Passos, filha de 
João de Passos por ter sido batizado 
no dia do Senhor dos Passos e de 

Rosa Maria Cabanelas e foi mãe 
de Isabel, João Carlos, Fernando, 
todos casados e com um filho 
cada e, ainda, de Rosa Maria que 
faleceu pouco tempo depois de 
ter nascido. Dizia ela “que ali onde 
vive era antigamente o sítio do 
“Castelo Velho” e a parte de Cima da 
Abelheira era conhecida por o “sítio 
da França”, como a parte de baixo 
a “cidade Ibérica”, numa visita que 
fiz a esta família

Aliás, quando vim para esta 
Paróquia ouvia com frequência 
estas designações que bem me 
lembram, mas estão a passar ao 
esquecimento.

A “Rosa Maduro”  teve os 
seguintes irmãos: o António, 
falecido, o Manuel, falecido, o 
José, falecido, o João falecido, a 
Maria falecida e o Domingos. Só o 
Domingos está vivo e de boa saúde.

Casou com João António Puga, 
irmão de Joaquim, casado e falecido 
em França, aos 27 anos deixando 
uma filha; Fernando a viver em 
Aveiro, o João a viver em Santa 
Marta e Fátima, a viver na Abelheira, 
onde habita, no rés-do-chão do 
mesmo edifício, o irmão João, 
filhos de António Gonçalves Puga 
e de Júlia Pereira da Cruz de quem 
temos saudades. Todos os filhos 
casaram e têm filhos, também 
casados e com netos.

O João António aos 12 anos, já 
tinha ido trabalhar para a Fábrica 
das Boinas e, quando esta encer-
rou, foi para os ENVC, enquanto a 
esposa era lavadeira e ao mesmo 
tempo agricultora nos 3 campos 
do Cerqueira. É um homem de 
bem e generoso e sempre foram 
felizes no casamento. A Rosa era a 
última irmã dos Maduros que todos 
conhecíamos e sempre pronta a 
ajudar. Partiu, no Hospital, depois 
de algo que lhe deu em casa, de pé 
agarrada a uma mesa. Foi imediata-
mente socorrida pelo marido e um 
filho, mas de nada valeu… Apenas 
a nossa homenagem a esta família 
de boa reputação na Abelheira e 
nossa oração pelos que já partiram 
e os temos na nossa memória.

Um de cada vez
ROSA DE PASSOS MARTINS

Brincar ao Carnaval 
O Carnaval para além de ser uma das festas mais esperadas 

pela crianças no Jardim de Infância, brincar ao carnaval no 
Jardim-de-infância contribui para o desenvolvimento global das 
crianças. É um estímulo à criatividade e imaginação. 

As crianças expressam a sua criatividade através das 
fantasias, pinturas, máscaras e adereços. Ao confecionar 
máscaras, colares e enfeites, desenvolvem a motricidade 
fina, fortalecendo dessa forma, habilidades essenciais para a 
escrita. É também um estímulo á liberdade de expressão, pois 
experimentam diferentes papéis e personagens, fortalecendo 
a sua identidade e auto – expressão. 

As atividades de carnaval incentivam a interação entre as 
crianças, promovendo o respeito, a cooperação e o espirito 
de grupo através de danças, desfiles e brincadeiras coletivas. 
Promovem o desenvolvimento da expressão corporal e 

Jardim de Infância de Nª Sª de Fátima

Todas as terças-feiras:às 21.00H reunem e  fazem terapia de grupo,. como aos 
sábados, às 10.00h, numa das salas viradas à rotunda, da igreja da Sagrada Família. 
Não perca a oportunidade se é dependente do alcool.

Em 2024 realizaram uma assembleia internacional na Igreja da Sagrada Família.

Alcoólicos Anónimos

Sábado de Ramos -  Haverá Via Sacra às 
21.00h, ao ar livre, encenada pelos grupos de 
cateque do 5º ao 10º ano.

DOMINGO DE RAMOS –  Domingo de 
Ramos da Paixão do Senhor com Benção dos 
Ramos na Capela Jesus Maria Jose às 10.40H 
e procissão para a Igreja Sagrada Família.

-Às 15.30H Procissão do Senhor dos Passos 
na cidade.

QUARTA-FEIRA SANTA – Para doentes e 
pessoas de idade, de tarde (14 horas-Confis-
sões, 15 horas- Celebração da Palavra e Santa 
Unção, Eucaristia  e C. Pascal. Na Ig. Parquial.

SEXTA-FEIRA SANTA – Às 18.15H NA IG. 

PAROQUIAL- Celebração da Paixão, ado-
ração da Cruz e Comunhão. Às 21.00H Via 
Sacra na cidade.

SÁBADO SANTO – Às 21.00H, Vigília 
Pascal na Ig. da Sagrada Família, Benção do 
Lume novo e Círios Pascais, Precónio, Leitu-
ras e Eucarista da Resssureição. A  MAIOR 
DE TODAS AS VIGÍLIAS… 

DOMINGO DE PÁSCOA DA RESSUR-
REIÇÃO DO SENHOR – Vai realizar-se a 
Visita Pascal  – Tal como na Sexta-feira Santa, 
ocorrerá sem o beijo à cruz..Só há a missa 
das 11h na Igreja da Sag. Família e às 19,00H 
missa de encerramento na igreja paroquial.

PROGRAMA DA PÁSCOA

musicalidade. A música e a dança são elementos essenciais 
que ajudam a desenvolver a coordenação motora, o ritmo e a 
expressão corporal das crianças. (...) 

Imaculado Coração de Maria 
e os seus Mensageiros

A devoção ao Imaculado Coração de Maria, símbolo de amor, pureza e entrega à Mãe 
de Deus, tem uma história antiga que as muitas aparições marianas através dos séculos, 
fizeram prolongar e interiorizar na fé de cristãos, de um modo particular no século XVII. Três 
textos bíblicos constituem o ponto de partida da devoção ao Coração de Maria: Lc 2,19: 
“Quanto a Maria, conservava todas estas coisas, ponderando-as no seu coração”; Lc 2,51: 
“Sua mãe guardava todas estas coisas no seu coração”; e a profecia de Simeão, aludindo 
às suas dores em Lc 2,35: “ uma espada trespassará a tua alma”.
As Aparições em Fátima, em 1917 aos pastorinhos Lúcia, Jacinta e Francisco, a Virgem 
revelou seu Imaculado Coração, pedindo a consagração do mundo e a reza do Terço como 
meio de alcançar a paz e a conversão dos pecadores. Nasceu, assim, um movimento da 
Associação dos Mensageiros de Fátima que existe na Paróquia começando com crianças 
e jovens e fazem oração especial nos primeiros sábados, às 15.00H na Igreja da Sagrada 
Família. Uma criança orienta o terço dos pequenos mensageiros.

Manuel Abreu Cerqueira nasceu 
a 23 de abril de 1937 na freguesia 
de Fontão (Ponte de Lima). Filho 
de Manuel da Silva Cerqueira e de 
Rosa da Silva Abreu, tal como os 
seus cinco irmãos (Maria, Glória, 
Olívia, Rosa e José).

Frequentou o seminário na 
Arquidiocese de  Braga, mas não 
chegou a ser ordenado sacerdote, 
conforme era seu desejo na altura.

Posteriormente, cumpriu o 
serviço militar na guerra do ultramar 
(em Angola).

Casou com Maria Isabel Meira 
Torres Veiga Abreu Cerqueira a 
06-08-1967, que era natural da 
freguesia de Santa Maria Maior em 
Viana do Castelo e nasceu na Rua 
Mateus Barbosa n.º 41 a 7 de abril 
de 1935 (filha de Alberto Teixeira 
Veiga e Rose Meira Torres, que eram 
comerciantes nessa mesma zona da 
cidade - Mercearia Confiança).

Manuel Abreu Cerqueira foi 
funcionário da PT (atual ALTICE) 
e Maria Isabel era professora do 
primeiro ciclo, ambos da Paróquia 
de Nossa Senhora de Fátima e 
moradores na zona da Abelheira, 
perto do Hospital particular.

Nos tempos livres, especialmente 

ao fim de semana, Manuel Abreu 
Cerqueira dedicava-se à Agricultura 
em Fontão e Deocriste, onde possuía 
terrenos com vinhas e árvores de 

fruto (era inclusivamente sócio da 
Adega Cooperativa de Ponte de 
Lima, instituição na qual anualmente 
depositava a sua produção vinícola). 

Manuel Abreu Cerqueira faleceu 
a 26-02-2025 e deixa saudades na 
sua família e restante comunidade 
paroquial, nas quais sempre se 
pautou pela ajuda ao próximo e 
contribuía generosamente para a 
igreja nova.

Ta n t o  e l e ,  c o m o  a  s u a 
esposa, eram de famílias muito 
comprometidas com a igreja. 

Para ele a nossa oração  e 
que tenha recebido a recompensa 
eterna e para a extremosa esposa 
os votos de muita coragem para 
viver entre nós com a mesmo 
espírito que até agora.

Manuel Abreu Cerqueira

com 88 anos. Era filho de António 
Praça Esperança e de Florinda da 
Conceição Parente. Estava viúvo 
de Domingas Parente Moreira e 
Esperança.
- No dia 10 de mar-
ço, faleceu Deolinda 
Correia Castro com 
96 anos. Era filha de 
Teresa Correia. Estava 
viúva de António de 
Sousa e Castro.
- No dia 20 de março, faleceu Ma-

ria de Lourdes Fer-
nandes Soares com 
91 anos. Era filha de 
Domingos de Freitas 
Soares e de Maria Guilhermina 
Fernandes Lima. 
- No dia 25 de março, 
faleceu Carlos Joa-
quim Pereira Alves 
com 68 anos. Era filho 
de Luís António Alves e 
de Felicidade dos Anjos 
Pereira. 



O Centro de Dia um lugar onde 
se promove o encontro através das 
festas e celebrações.

No dia 14 de fevereiro celebra-
mos o Dia de S. Valentim, dia dos 
afetos. Os idosos do Centro de Dia 
realizaram um pequeno passeio 

a Esposende, tiramos uma foto 
de grupo junto ao monumento ro-

mântico “queres namorar comigo”. 
A decoração e o lanche do Centro 
de Dia foi cuidado e de acordo com 
romantismo que exigia o evento. 

No dia 28 de fevereiro celebramos 
o dia de Carnaval desfilamos 
nas ruas da Cidade de Viana do 
Castelo: Praça da Republica e 
Jardim Público, nem o frio nos 
demoveu de celebramos o entrudo 
ao nosso jeito. De tarde preparamos 
um lanche de panquecas recheadas 
com fruta variada, dando um toque 
saudável e holístico ao Carnaval.
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H o n r a  e  M é r i t o
Cândida da Cruz Azevedo Saleiro, centenária

Histórias de Vida

Fez no dia 16 de março, 100 anos, na 
Igreja onde foi batizada. Vive com uma 
filha a Maria de Lurdes junto à igreja da 
Sagrada Família. Nesse dia uma multi-
dão de familiares e amigos se reuniu na 
Igreja e fora na igreja  de Antas,numa 
missa concelebrada pelo Padre Ledo, o 
Pároco e o Padre Viana, seu sobrinho. 
na igreja onde foi baptizada,  em S. Paio 
de Antas. Não faltou nada na festa. não 
só na igreja , como no almoço que se 
seguiu. 

Estralejaram foguetes ao perto que 
se podiam ouvir bem longe. Deido ao 
meu serviço cheguei já tarde, mas como 
ia adoentado voltou para Viana para um 
problema casual de saúde. Praticamente 
cumprimentei os colegas no fim da missa, 
depois de me ter de ter estado com ela.

Cândida da Cruz Azevedo Saleiro 
nasceu em 16 de março de 1925, filha de 
Manuel Afonso Vaz Saleiro e de Maria da 
Cruz Azevedo, no lugar de Azevedo da 
freguesia de São Paio da Antas.

Quando era criança brincou pouco 
porque tinha de ficar em casa a cuidar 
dos irmãos, para a mãe ir com os 
jornaleiros para o campo.

Andou na Escola, mas Ia pastar o 
gado antes de ir para a Escola e tirava 
o leite.

O que mais gosta agora é de ler, 
lê livros bons. Quando são grandes 
e pesados senta-se à mesa e lê o 
calhamaço sobre a mesa. Está viúva há 
46 anos. É mãe de duas filhas: a Maria 
de Lurdes e a Isabel. É avó de 4 netos 
e bisavó de 2 bisnetos.

Casou aos 35 anos com o Manuel 
que era do mesmo lugar, era lavrador e 
comerciante de produtos agrícolas. Fazia 
sociedade com um irmão. Senhores de 
um armazém de adubos, sulfatos, pestici-
das, enxofre, cereais, batatas, batatas da 
semente, rações para os animais, etc…

Era amiga da minha família, do tempo 
dos meus avós paternos, com o seu 
pai, desde criança que ia muitas vezes 
a nossa casa.

Alice Ferreira Amorim, minha tia por 
afinidade, também tia carnal do Padre 
Ledo, Pároco de S. Paio, Belinho e 
Forjães.

Quanto a castigos, o pior era ficar 
à noite a trabalhar e se adormecesse 
levava com a roca da mãe para continuar 
a fiar até às 24H, ou uma da manhã, 
conforme dava o sono à mãe. Afinal os 
castigos com a roca não a fez perder 
anos de vida. Ainda hoje reconhece a 
casa da minha família e gostou de saber 
que é minha e que foi lá onde nasci.

Viveu numa vida muito feliz com o 
seu marido que lhe faleceu subitamente 
ao volante do camião que encostou e, 
prevendo que não estava bem, encostou 
e parou na berma. Só morreu no Hospital 
e só lhe conseguiram tirar a aliança de 
casamento depois de morto porque 
cerrava a mão ao quererem tirá-la, após 
dezassete de casamento.

Ela teve uma meia dúzia de 
namorados, mas não lhe interessavam. 
Só o Manuel a conquistou ao fim de 2 a 3 
anos… Namoravam ao portal, sentados 
no banco. Nunca dei, nem recebi beijos 
durante o namoro. “Era assim e hoje 
é diferente. Agora na festa do meu 
centenário vou ter tantos beijos que vou 
ter de andar a lavar a cara”, disse ela 
a brincar.

Alguém lhe disse que não fazia cem 
anos, mas só um ano porque os zeros 
não valiam nada.

A Rosa  de Barros Lopes é filha de 
Manuel Rodrigues Lopes e de Maria 
Joaquina de Barros (a tia Quina do 
Lopes) já falecidos.

Ela nasceu em 1943 a 27 de abril. 
Andou na Escola da Avenida e depois veio 

terminar na Escola do Carmo a 4º classe.
O pai era fiel do armazém da CUF 

e a mãe era doméstica. A Rosa casou 
com Eduardo Fernandes Rodrigues, da 
família “dos Paulos”  Casou com  Eduardo 
Fernandes que lhe deu um casal de 
filhos: o Eduardo Manuel Rodrigues, que 
casou,, já falecido, deixando viúva a Rosa 
Marques da “Casa dos Joias” funcionária 
administrativa da ULSAM e um filho que 
se chama Guilherme e que já é pai.

Assim, a Rosa Lopes é bisavó e, a 
Rosa Marques é avó. O neto trabalha 
em contabilidade em Valença; a Isabel 
Rodrigues, professora de Matemática 
e casada com Paulo Montes, formado 
em Gestão.

A Rosa Lopes há quase 18 anos que 
se encontra viúva. Ela nasceu na Casa 
do Lopes que era pai dela. 

Diz ela que os avós abriram a taberna 

Rosa  de Barros Lopes

Berço
Na Casa de Acolhimento, os 

dias de chuva são frequentemente 
aproveitados para criar momentos 
especiais, como as tão aguardadas 
sessões de cinema. As crianças têm 
a oportunidade de escolher o filme 
que mais lhes interessa - desta vez, a 
escolha recaiu sobre Vaiana 2. Com 
a ajuda do computador e do projetor, 
o filme foi exibido numa parede, 
proporcionando uma experiência 
semelhante a uma verdadeira ida ao 
cinema. Para tornar o momento ainda 
mais especial e aconchegante, as 
crianças participaram na preparação 

de pipocas, tornando a sessão mais 
saborosa e divertida. Esta iniciativa 
não só proporciona entretenimento, 
mas também promove a interação 
entre as crianças, reforçando laços 
e criando memórias felizes. A Casa 
de Acolhimento continua a apostar 
em atividades que estimulam o 
convívio e o bem-estar das crianças, 
transformando pequenos gestos em 
grandes momentos de partilha e 
alegria. As sessões de cinema são, 
sem dúvida, uma das atividades 
favoritas, trazendo magia e diversão 
aos dias chuvosos.

O Centro Social Paroquial de Nª Sª 
de Fátima tem a Escola de Música a 
funcionar na Abelheira. 

O bandolim é um instrumento musi-
cal da família dos cordofones, de cordas 
duplas e formato semelhante a uma 
lágrima. Tradicionalmente é composto 
por quatro pares de cordas, Sol-Sol, Ré
-Ré, Lá-La, Mi-Mi, do par de cordas mais 
grave ao mais agudo, tendo, portanto, 
a mesma afinação do violino. Há até 
quem diga que é um violino com trastes. 
Em vez de se usar um arco usa-se uma 
palheta. (...)

Com aulas às segunda-feiras. É pro-
fessor Pedro Miguel Belo Dias

A Esola de Música 
e o Bandolim

O que é que é?
1. Espiritualidade e religiosidade, dife-
renças
Espiritualidade e religiosidade, embora 
interligadas, possuem distinções signifi-
cativas. Espiritualidade refere-se à busca 
pessoal pelo transcendente, envolvendo 
a vivência de valores como amor, com-
paixão e conexão com o sagrado. Está 
ligada à experiência interior e ao anseio 
de plenitude, podendo manifestar-se de 
maneira independente de instituições 
religiosas.
Religiosidade, por sua vez, implica a 
adesão a uma tradição ou sistema de 
crenças, mediado por ritos, doutrinas e 
comunidades de fé. Envolve a prática de 
normas e rituais que estruturam a relação 
com o divino, promovendo a pertença e 
orientação moral.
Teologicamente, a espiritualidade é a 
dimensão vivencial da fé, enquanto 
a religiosidade oferece um caminho 
comunitário e normativo para essa 
vivência. Ambas são complementares: 
a espiritualidade sem religiosidade 
pode fragmentar-se e a religiosidade 
sem espiritualidade corre o risco de se 
tornar estéril. A integração entre ambas 
propicia uma fé encarnada, nutrida pela 

experiência e pela tradição.
2.Diferenças entre Servo de Deus, Beato 
e Santo
Na teologia católica, há distinções 
significativas entre “Servo de Deus”, 
“Beato” e “Santo”. O título de Servo de 
Deus é o primeiro passo no processo de 
canonização, concedido quando a Santa 
Sé aceita investigar a vida e virtudes 
heróicas de um cristão já falecido. Se 
essa investigação for favorável, a pessoa 
pode ser declarada Venerável.
O título de beato é conferido após a 
comprovação de um milagre obtido por 
intercessão do venerável (exceto no 
caso de mártires). A beatificação auto-
riza o culto público local ou em certas 
comunidades.
Finalmente, o título de Santo é concedi-
do após a confirmação de um segundo 
milagre, permitindo a canonização e o 
culto universal. São reconhecidos como 
modelos de santidade e intercessores 
celestes.
Como nos ensina S. João Paulo II: “Que-
res fazer-te santo? Significa colocar na 
sua estrada o radicalismo do Sermão 
da Montanha: «Sede perfeitos, como é 
perfeito vosso Pai celeste» (Mt  5,48)” 

(Novo Millennio Ineunte, n. 31)
3. Reconciliação e Direcção Espiritual, 
diferença
A Reconciliação e a Direção Espiritual 
são práticas distintas, mas comple-
mentares, no caminho de crescimento 
cristão. A Reconciliação ou Sacramento 
da Penitência, é um rito sacramental no 
qual o fiel confessa os seus pecados a 
um sacerdote, recebe absolvição e é 
reconciliado com Deus e a Igreja (CIC 
1422). Tem caráter sacramental, confe-
rindo a graça santificante e restaurando 
a comunhão com Deus.
Por outro lado, a Direção Espiritual não é 
sacramento, mas um acompanhamento 
contínuo onde o fiel, com auxílio de 
um diretor espiritual — clérigo ou leigo 
experiente, discerne a vontade de Deus, 
aprofunda a vida de oração e progride na 
santidade. Não envolve absolvição, mas 
orientação personalizada, iluminada pela 
Escritura e pela tradição.
Enquanto a Reconciliação se foca a cura 
do pecado, a Direção visa o crescimento 
espiritual. Ambas, porém, revelam o cui-
dado pastoral da Igreja na santificação 
dos fiéis.

L. Pinto

Centro de Dia

e a sala de jogo foi aberta já no tempo 
dos avós, e eu conheci. O seu marido 
Eduardo é que passou para café, muito 
mais calmo e muito procurado.

Cheguei a jogar a sueca aqui. Na 
Paróquia, foi a última e a única vez que 
joguei a sueca nesta casa.

Diz que a festa de Nª Senhora 
das Necessidades era muito antiga. 
A mordomia percorr ia  a c idade 
acompanhada pela Banda de Música do 
Orfanato. No Domingo havia a procissão 
e missa e, pela tarde, leilão e música de 
altifalante. À noite, no quintal do Passos 
Cambão, na eira, havia folclore que 
acabava com fogo-de-artifício.

Recordo que, esta rua que se chama 
a rua da Lavadeiras porque havia um rio 
coberto para as lavadeiras ainda, em 1978 
era em terra batida. Depois foi empedrada 
e, só mais tarde , foi asfaltada.

O Serviço de Alimentação con-
siste na confeção, transporte e 
entrega de refeições (almoço e/ou 
jantar). Contempla, diariamente, 
um pão (escuro ou branco), uma 
sopa, o prato principal (alterna entre 

carne e peixe) com acompanhamento 
hortícola e uma peça de fruta (crua, 
cozida, ou passada) ou doce (leite 
creme, arroz doce, pudim, mousse de 
chocolate). O almoço é entregue no 
período compreendido entre as 11h30 
e as 13h, e o jantar (se contratualiza-
do) entre as 18h e as 19h.

As refeições são transportadas 
em marmitas inox de fundo térmico 
e transportadas em sacos térmicos 
e carrinhas adequadas. As saladas 
frias de acompanhamento, ou so-
bremesas, vão em caixas redondas 
plásticas, que também deverão ser 
devolvidas juntamente com a mar-
mita. Todo o material é esterilizado 
nas instalações da resposta social

SAD: SEREVIÇO DE ALIMENTAÇÃO


